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O presente  trabalho  busca  investigar  o  papel  da  mídia  na  manutenção  de uma
ordem social estabelecida, sustentada sob a égide da dominação de raça, classe e
gênero. Para tanto, tem sido comparadas as teorias sociais clássicas que analisam o
impacto da difusão generalizada de conteúdo simbólico, bem como as recepções
particulares que os indivíduos realizam sobre as mesmas. Distanciando-nos de uma
abordagem determinista, observa-se que os contextos aos quais os indivíduos estão
inseridos servem de base para uma avaliação dos conteúdos veiculados na mídia,
fazendo  com  que  os  resultados  desta  difusão  sejam  diversos  e  não  único  e
determinado, como afirma a Teoria Crítica da Escola de Frankfurt, que considera a
mera utilização dos substratos midiáticos uma necessária reprodução da ideologia
dominante e a consecutiva manutenção do status quo. Além disto, a observação e
análise da sociedade,  realizada através da comparação sistemática entre teorias
sociais, faz-nos acreditar que existe na mídia um espaço para a manifestação de
ideias e pensamentos de caráter contestatório, que pode abalar a continuidade de
uma estrutura social  calcada na desigualdade.  Seguindo esta linha de raciocínio
questionamos quais são, então, as reais possibilidades de que estas manifestações
venham a transformar cada vez mais a estrutura social vigente, tendo em vista que
com a transformação das organizações da mídia em organizações comerciais de
grande  escala,  a  liberdade  de  expressão  dos  grupos  diversificados  vem
crescentemente sofrendo novas ameaças, que provem não mais do uso excessivo
do poder do Estado, como na Idade Média, mas do desimpedido crescimento das
organizações da mídia e de seus interesses comerciais,  a partir  da formação de
cartéis. Cabe então estender a análise ao advento e os usos da Internet no Séc.
XXI, bem como as maneiras com as quais os diversos tipos de mídia se aliam ao
poder  econômico  e  político,  para  percebermos  se  ela  tende  a  estremecer  ou  a
fortalecer a liberdade dos indivíduos, através da livre expressão da diversidade de
opiniões que, em si, carregam a semente da possibilidade da transformação social,
que  por  sua  vez,  pode  ser  entendida  de  diversas  maneiras,  inclusive  pelo
fortalecimento  cada vez  maior  dos regimes políticos  que sejam verdadeiramente
democráticos.   
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